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			Introdução


			Caro leitor,


			Este é o quarto de cinco romances sobre homens de fé que serviram à sombra de outros. Eram orientais que viveram nos tempos antigos e, ainda assim, suas histórias se aplicam à nossa vida e às questões difíceis que enfrentamos no mundo de hoje. Eles estavam no limite. Tiveram coragem. Correram riscos. Fizeram o inesperado. Viveram com ousadia e às vezes cometeram erros – grandes erros. Esses homens não eram perfeitos, e ainda assim Deus, em sua infinita misericórdia, os usou em seu plano perfeito para revelar-se ao mundo.


			Vivemos tempos desesperados e conturbados, quando milhões procuram por respostas. Esses homens apontam o caminho. As lições que podemos aprender com eles são tão válidas hoje como quando eles viviam, há milhares de anos.


			São homens históricos, que realmente existiram. Suas histórias, como eu as contei, baseiam-se em relatos bíblicos. Para os fatos que conhecemos sobre a vida de Silas, ver na Bíblia Atos 15,22–19,10; 2 Coríntios 1,19; 1 Tessalonicenses 1,1; 2 Tessalonicenses 1,1; e 1 Pedro 5,12.


			Este livro é também uma obra de ficção histórica, e seu contorno é fornecido pela Bíblia, na qual encontrei as informações oferecidas a nós. Sobre essa base, criei ações, diálogos, motivações internas e, em alguns casos, personagens adicionais consistentes com o registro bíblico. Tentei permanecer fiel à mensagem bíblica, acrescentando apenas o que foi necessário para auxiliar nossa compreensão da mensagem.


			Ao final de cada romance, incluí uma breve seção de estudo. A autoridade máxima sobre as pessoas da Bíblia é a própria Bíblia. Encorajo você a lê-la, para maior compreensão. Oro para que, enquanto a lê, você se conscientize da continuidade, da consistência e da confirmação do plano de Deus para as eras – um plano que inclui você.


			Francine Rivers


		




		

			Prólogo


			Desgostoso com o peso das notícias que trazia, Silas caminhou até a casa onde Pedro e a esposa estavam escondidos. Depois de bater três vezes, de leve, entrou na sala em que muitas vezes se encontrava com irmãos e irmãs em Cristo ou orava por longas horas quando estava sozinho. Encontrou Pedro e a esposa em oração. Quando a esposa de Pedro levantou a cabeça, seu sorriso desapareceu.


			Silas a ajudou a se levantar.


			– Temos de ir – disse ele gentilmente e virou-se para ajudar Pedro. – Paulo foi capturado. Soldados estão na cidade procurando por você. Precisa partir esta noite.


			Enquanto saíam, Silas explicou:


			– Apeles está comigo. Ele lhe mostrará o caminho.


			– E você? – perguntou Pedro, com grande preocupação. – Deve vir conosco, Silas. Você serviu como secretário de Paulo, assim como meu. Estarão procurando por você também.


			– Eu seguirei em breve. Estava trabalhando em um pergaminho quando Apeles me trouxe a notícia. Devo ter certeza de que a tinta está seca antes que eu possa embalá-lo com os outros.


			Pedro assentiu gravemente, e Silas entrou na casa em que estava hospedado. Todos os rolos de papiro, exceto aquele no qual trabalhava, já estavam enrolados e guardados cuidadosamente em estojos de couro. Silas sabia que chegaria o dia em que teria que agarrar o pacote e correr. Levantando os pesos que mantinham aberto o pergaminho mais recente, ele o enrolou e o guardou com cuidado no estojo. Enquanto jogava a mochila no ombro, sentiu todo o peso da responsabilidade de salvaguardar as cartas.


			Quando saiu para a rua, Pedro, a esposa e Apeles o esperavam. Silas correu para eles.


			– Por que ainda estão aqui?


			Apeles parecia frenético.


			– Eles não iriam longe sem você!


			Dividido entre a gratidão pela lealdade dos amigos e o medo por sua segurança, Silas os encorajou.


			– Temos de nos apressar!


			Apeles estava claramente aliviado por estar se movendo novamente. Deu mais instruções em um sussurro urgente.


			– Temos uma carruagem esperando do lado de fora dos portões da cidade. Achamos melhor esperar até o anoitecer, quando a proibição dos vagões for suspensa. Será mais fácil escapar.


			Pedro era muito conhecido em Roma e seria facilmente reconhecido. Eles teriam uma chance melhor de escapar em meio ao fluxo confuso de mercadorias para a cidade e com a proteção da escuridão além dos muros.


			Pedro caminhava com dificuldade, abraçado protetoramente à esposa.


			– Quando a guarda veio buscar Paulo?


			– Eles o levaram para a masmorra esta manhã. – Apeles levantou a mão quando chegaram ao fim da rua. Espiou ao redor da esquina e então acenou para eles. O jovem fez um esforço para parecer calmo, mas Silas percebeu seu temor. Seu coração também batia, cheio de pressentimentos. Se fosse capturado, Pedro seria preso e executado, provavelmente em algum espetáculo odioso projetado por Nero para entreter a multidão romana.


			– Silas… – a esposa de Pedro sussurrou, com urgência.


			Silas olhou para trás e viu que Pedro lutava para respirar. Ele alcançou Apeles e agarrou seu ombro.


			– Mais devagar, meu amigo, ou vamos perder o que estamos tentando salvar.


			Pedro puxou a esposa para mais perto e lhe sussurrou algo. Ela o abraçou com força e chorou em seu ombro. Pedro sorriu para Silas e falou:


			– Agora seria um bom momento para Deus me dar asas como uma águia.


			Apeles os conduziu mais lentamente pelos becos escuros e ruas estreitas. Ratos se alimentavam de lixo enquanto eles passavam. Os sons das rodas da carroça ficaram audíveis. Enquanto a cidade dormia, uma maré de gente se derramou pelos portões, levando mercadorias para os insaciáveis mercados romanos. Alguns conduziam carroças sobrecarregadas; outros empurravam carrinhos. Outros ainda levavam mochilas pesadas nas costas curvadas.


			Tão perto da liberdade, pensou Silas, vendo os portões abertos logo à frente. Será que poderiam passar sem ser reconhecidos?


			Apeles os reuniu.


			– Esperem aqui enquanto me certifico de que é seguro. – E desapareceu entre carros e carroças.


			O coração de Silas bateu mais forte. O suor escorria por suas costas. Cada minuto que estivessem na rua pública aumentava o perigo para Pedro. Ele viu o rosto pálido e tenso de Apeles quando atravessava a multidão.


			O jovem apontou.


			– Para aquele lado. Vá agora! Rápido!


			Silas liderou o caminho. Seu coração deu um salto quando um dos guardas romanos se virou e olhou para ele. Um irmão cristão. Graças a Deus! O romano fez um aceno de cabeça e se virou.


			– Agora! – Silas abriu caminho para Pedro e a esposa. As pessoas esbarravam neles. Alguém praguejou. Uma roda de carroça quase esmagou o pé de Silas.


			Uma vez fora dos portões e longe do muro, ele deixou que Pedro estabelecesse o ritmo.


			Depois de uma hora na estrada, encontraram dois amigos.


			– Estamos esperando há horas! Pensamos que você tinha sido preso!


			Silas chamou um deles de lado.


			– Pedro e a esposa estão exaustos. Faça com que o instrutor nos encontre na estrada.


			Um permaneceu para escoltá-los, enquanto o outro correu na frente.


			Quando a carruagem chegou, Silas ajudou Pedro e a esposa e depois subiu com eles. Com dor nos ombros, livrou-se da mochila pesada e se inclinou para trás quando partiram. O som do galope dos cavalos acalmou seus nervos em frangalhos. Pedro e a esposa estavam seguros, por enquanto. Os romanos vasculhariam a cidade primeiro, dando-lhes tempo de chegar a Óstia, onde os três embarcariam no primeiro navio a sair do porto. Só Deus sabia para onde iriam em seguida.


			Pedro parecia perturbado. A esposa pegou-lhe a mão.


			– O que é, Pedro?


			– Não me sinto bem.


			– Você está doente? – Silas quis saber, preocupado. – A corrida durante a noite teria sido demais para o venerável apóstolo?


			– Não, mas tenho de parar.


			A esposa expressou uma objeção antes que Silas pudesse fazê-lo.


			– Mas, meu marido…


			Pedro olhou para Silas.


			– Como deseja. – Silas se inclinou para sinalizar ao cocheiro, porém a esposa de Pedro o agarrou.


			– Não, Silas! Por favor! Se eles capturarem Pedro, você sabe o que farão.


			Pedro a puxou de volta e a abraçou.


			– Deus não nos deu uma alma medrosa, minha querida, e foi isso que nos fez sair correndo na escuridão.


			Silas bateu na lateral da carruagem. Inclinando-se, pediu para o cocheiro parar. A carruagem sacudiu e balançou quando se dirigiu para a beira da estrada. Ignorando o choro da esposa, Pedro desceu. Silas o seguiu. Os cavalos bufavam e moviam-se, inquietos. Silas deu de ombros à pergunta do cocheiro ao ver Pedro sair da estrada.


			A esposa de Pedro desceu e pediu que o amigo fosse com ele.


			– Convença-o, por favor! A igreja precisa dele.


			Silas caminhou até a beira do campo e observou Pedro. Por que ele se demorava ali?


			O velho apóstolo estava no meio de um campo enluarado, orando. Ou pelo menos foi o que Silas pensou até que Pedro parou e baixou a cabeça ligeiramente. Quantas vezes ao longo dos anos Silas vira Pedro fazer isso quando alguém falava com ele? Silas se aproximou, e por um segundo algo brilhou fracamente ao luar. Cada nervo em seu corpo formigou, consciente. Pedro não estava sozinho. O Senhor estava com ele.


			Pedro baixou a cabeça e falou algo. Silas ouviu as palavras tão claramente como se estivesse ao lado do velho pescador: “Sim, senhor”.


			Quando Pedro se virou, Silas aproximou-se dele, tremendo.


			– O que devemos fazer?


			– Devo voltar a Roma.


			Silas viu desmoronar todos os planos feitos para proteger Pedro.


			– Se voltar, você vai morrer lá. – Senhor, certamente não este homem.


			– Sim. Vou morrer em Roma. Assim como Paulo.


			Lágrimas brotaram nos olhos de Silas. Ambos, Senhor?


			– Precisamos de sua voz, Pedro.


			– Minha voz? – Ele balançou a cabeça.


			Silas sabia que era inútil tentar dissuadir o velho pescador de cumprir o desejo do Senhor.


			– Como Deus quiser, Pedro. Retornaremos a Roma juntos.


			– Não. Eu vou voltar. Você vai ficar para trás.


			Silas sentiu o rosto empalidecer. E disse, quase perdendo a voz:


			– Não vou fugir para salvar a vida quando meus amigos mais próximos enfrentam a morte!


			Pedro colocou a mão no braço de Silas.


			– Sua vida lhe pertence, Silas? Pertencemos ao Senhor. Deus me chamou de volta a Roma. Ele lhe dirá o que fazer quando chegar a hora.


			– Não posso deixá-lo voltar sozinho!


			– Não estou sozinho. O Senhor está comigo. Aconteça o que acontecer, meu amigo, somos um em Cristo Jesus. Deus faz com que todas as coisas atuem juntas para o bem daqueles que o amam e são chamados de acordo com o seu propósito.


			– E se o crucificarem?


			Pedro balançou a cabeça.


			– Não sou digno de morrer da mesma forma que o Senhor.


			– Eles farão tudo o que puderem para acabar com você, Pedro. Você sabe disso!


			– Eu sei, Silas. Jesus me disse anos atrás como eu morreria. Ore por mim, meu amigo. Ore para que eu permaneça firme até o fim. – Quando Silas abriu a boca para continuar argumentando, Pedro levantou a mão. – Não mais, Silas. Não nos cabe questionar o plano do Senhor, meu amigo, mas segui-lo. Devo ir para onde Deus me conduz.


			– Não vou abandoná-lo, Pedro. – Silas lutou para manter a voz firme. – Juro diante de Deus.


			– Jurei a mesma coisa uma vez. – Os olhos de Pedro brilharam de lágrimas. – Não cumpri minha promessa.


			Pedro ordenou ao cocheiro que fizesse a carruagem voltar. A esposa insistiu em voltar com ele.


			– Onde quer que você vá, eu irei.


			– Pedro então a ajudou a entrar na carruagem e subiu para sentar-se ao lado dela.


			Determinado a não ser deixado para trás, Silas subiu. Pedro colocou o estojo de pergaminhos nos braços dele. O peso fez Silas recuar. Os estojos caíram. Enquanto Silas corria para apanhá-los, Pedro fechou e trancou a porta da carruagem e bateu na lateral. O cocheiro chicoteou os flancos dos cavalos.


			– Espere! – Silas gritou.


			Pedro olhou para ele.


			– Que o Senhor o abençoe e o proteja. Que o Senhor lhe mostre seu favor e lhe dê paz.


			Frenético, Silas recuperou os pergaminhos e enfiou-os no estojo.


			– Espere! – gritou novamente.


			Jogando a mochila no ombro, Silas correu em direção à carruagem. Quando ele alcançou a parte traseira, o cocheiro deu um grito áspero e estalou o chicote. Os cavalos partiram a galope, deixando Silas sufocando na poeira.


		




		

			Um


			Silas estava sentado à sua escrivaninha. “Por quê?”, sua mente gritou, enquanto seus sonhos desmoronavam de dor e derrota. Apertando as mãos, ele tentou acalmar o tremor. Não se atreveu a misturar a tinta ou a tentar escrever, pois apenas estragaria um rolo novo de papiro. Respirou lentamente, mas não conseguiu acalmar a fúria das emoções.


			– Senhor, por que sempre acaba nisso? – Descansando os cotovelos na mesa, cobriu o rosto com as mãos. Não conseguiu apagar as imagens horríveis: a esposa de Pedro gritando e Pedro chamando-a, angustiado, de onde estava preso. “Lembre-se do Senhor! Lembre-se do Senhor!”


			A multidão romana zombando do grande pescador da Galileia.


			Silas gemeu: Oh, Senhor! Mesmo que eu fosse cego, teria ouvido a ira de Satanás contra a humanidade naquela arena, a alegria lasciva com o derramamento de sangue. Ele mata homens, e eles o ajudam a fazer isso!


			Silas sentiu-se novamente traspassado pela lembrança de ver Cristo crucificado. Na época, Silas havia duvidado se Jesus era o Messias, mas mesmo assim tinha ficado horrorizado com a crueldade dos hebreus celebrando a morte de um companheiro judeu e com o fato de que eles pudessem odiar tanto um dos seus a ponto de zombar dele pendurado na cruz, irreconhecível depois de ser espancado. Tinham ficado ali zombando, com desprezo:


			– Ele salvou os outros, mas não pôde salvar-se!


			Então, Silas tentou ver além deste mundo, assim como Estêvão havia feito, quando membros do sumo conselho o apedrejaram do lado de fora dos portões de Jerusalém. Mas tudo que Silas viu foi a cegueira dos homens, o triunfo do mal. Estou cansado, Senhor. Estou farto desta vida. Todos os seus apóstolos, exceto João, estão sendo martirizados. Sobrou mais alguém que viu seu rosto?


			Senhor, por favor, leve-me para casa, eu lhe imploro. Não me deixe aqui entre essas pessoas miseráveis. Quero voltar para casa com você.


			Seus olhos arderam quando ele colocou as mãos trêmulas sobre os ouvidos.


			– Perdoe-me, Senhor. Perdoe-me. Estou com medo, admito. Estou aterrorizado. Não pela morte, mas por morrer. – Mesmo agora, Silas podia ouvir os ecos na colina do Vaticano, onde ficava o circo de Nero.


			Diante da esposa morta, viu Pedro baixar a cabeça e chorar.


			A multidão aplaudiu quando uma cruz foi trazida.


			– Sim! Crucifiquem-no! Crucifiquem-no!


			A voz de Pedro ressoou acima do barulho.


			– Não sou digno de morrer como meu Senhor! Não sou digno!


			– Covarde! – gritaram os romanos. – Ele implora por sua vida.


			Os romanos, tão dispostos a venerar a coragem, não a reconheceram no homem que tinham diante deles. Lançavam maldições e clamavam por mais tortura.


			– Empalem-no!


			– Queimem-no vivo!


			– Atirem-no aos leões!


			O velho pescador havia deixado as praias da Galileia para jogar a rede do amor de Deus e salvar as massas que se afogavam no pecado. Mas o povo nadava na corrente de Satanás. Pedro não pediu uma morte mais fácil, apenas diferente da que seu precioso Senhor havia sofrido.


			Pedro nunca tinha esquecido seu pecado e muitas vezes o contara a Silas.


			– O Senhor disse que eu o negaria três vezes antes que o galo cantasse, e foi exatamente o que eu fiz.


			Quando os romanos pregaram Pedro na cruz, Silas tinha baixado a cabeça. Não podia assistir.


			Eu o traí da maneira que ele o traiu, Senhor? Eu lhe faltei em uma hora de necessidade?


			Quando olhou novamente, viu o centurião inclinado sobre Pedro, ou­vindo-lhe o coração. O romano endireitou-se e ficou parado por um momento antes de convocar dois outros. Eles ergueram a cruz. O corpo de Pedro se contorceu em agonia, mas ele não emitiu nenhum som.


			O grupo de soldados se esforçou na tarefa de virar a cruz de cabeça para baixo.


			A multidão ficou quieta, e naquele único momento Pedro gritou, a voz profunda percorrendo as fileiras de espectadores.


			– Perdoe-os, Pai! Eles não sabem o que fazem.


			As palavras do Mestre.


			Lágrimas brotaram nos olhos de Silas. Ele se valera de toda a vontade para ficar no arco do corredor superior e manter os olhos fixos no sofrimento de Pedro. “Ore quando eu enfrentar minha morte, Silas”, Pedro tinha lhe pedido semanas antes de sua captura. “Ore para que eu permaneça fiel até o fim.”


			E assim Silas orou, ferozmente, determinado, angustiado, com medo.


			Senhor, se alguma vez eu chegar a isso, deixe-me perseverar na fé até o fim, como fez Pedro. Não me deixe renegar o que sei! Você é o caminho, a verdade e a vida. Senhor, conforte meu amigo em sua agonia. Senhor, dê ao seu servo amado Pedro a força para se agarrar firmemente à sua fé. Senhor, deixe-o vê-lo como Estêvão viu! Encha-o com a alegria do regresso à casa. Fale com ele agora, Senhor. Por favor, diga aquelas palavras que todos nós desejamos ouvir: “Bom trabalho, meu servo fiel”.


			Ele foi, Senhor. Seu servo Pedro foi fiel.


			Deus, eu lhe imploro que esta seja a última execução que eu testemunhe!


			Na noite anterior, Silas havia despertado, certo de ter ouvido a voz de Paulo ditando outra carta. Aliviado, alegre, ele tinha saltado da cama.


			– Paulo! – O sonho fora tão vívido que ele levou um momento para enxergar a verdade. Quando isso aconteceu, pareceu um golpe físico. Paulo está morto.


			Silas colocou as mãos espalmadas sobre a escrivaninha.


			– Você é a ressurreição e a vida. – Ele devia se lembrar. – A ressurreição. – Quais foram as palavras que João disse quando se encontraram pela última vez em Éfeso? “Quem crê em Jesus terá…” Não. Não está certo. “Quem acredita no Filho de Deus tem a vida eterna.” As palavras de Paulo ecoaram em sua mente. “Quando estávamos totalmente desamparados, Cristo morreu por nós, pecadores.” A convicção de João clamava por ele. “Amem-se uns aos outros…”


			Um grito do lado de fora fez Silas enrijecer. Estariam vindo à sua procura? Enfrentaria outra prisão, outra flagelação, mais tortura? Se eu tentar escapar do sofrimento dizendo-lhes que sou um cidadão romano, isso fará de mim um covarde? É verdade, mas desprezo tudo neste império. Odeio que, mesmo minimamente, eu seja parte dele. Senhor, eu já fui forte uma vez. Eu fui. Não mais…


			A voz de Paulo ecoou novamente. Quando estou fraco, então estou forte…


			Silas agarrou a cabeça.


			– Você, meu amigo, não eu…


			Não conseguia pensar claramente ali, nos confins de Roma, com a cacofonia de vozes, pisoteio, gritos dos vendedores. A multidão sempre insaciável em seus calcanhares. Tenho de sair daqui! Tenho de sair deste lugar!


			Ele se esforçou para reunir seus materiais de escrita e alguns bens. Os pergaminhos! Precisava proteger os pergaminhos!


			Com o coração acelerado, Silas deixou a sala pequena e sufocante.


			Como se estivesse esperando por ele, o proprietário o avistou no momento em que saía pela porta.


			– Ei, você! – Ele atravessou a rua estreita. – Para onde está indo?


			– Minha tarefa aqui está terminada.


			– Você não parece bem. Talvez devesse ficar mais alguns dias.


			Silas olhou para ele. O homem não se importava com sua saúde. Dinheiro era tudo o que ele queria, mais dinheiro.


			O barulho das ruas parecia mais alto ao redor dele. Havia caras de lobo em toda parte. A prole de Rômulo e Remo enchia a rua. Silas olhou para as pessoas andando de um lado para o outro, falando, gritando, rindo, discutindo. Ali viviam os pobres, massas amontoadas e famintas que precisavam de muito mais do que comida. Exalavam descontentamento, xingando uns aos outros à menor provocação. Aquele era o povo de Roma, apaziguado com esportes de sangue, que mantinham sua mente ocupada na falta de grãos.


			Silas olhou nos olhos do proprietário. Paulo teria lhe dito palavras de vida. Pedro teria lhe falado de Jesus.


			– O quê? – O proprietário franziu a testa.


			Que morra, pensou Silas. Por que lançar pérolas aos porcos?


			– Talvez eu esteja com febre – disse ele. – Ela varreu a vila onde estive algumas semanas atrás. – Era verdade. Melhor do que dizer: “Fui aos jogos três dias atrás e vi dois dos meus amigos mais próximos serem executados. Tudo o que quero agora é ficar longe desta cidade miserável. E, se toda a população de Roma for sugada para o inferno, vou gritar louvores a Deus por sua destruição!”.


			Como Silas esperava, o proprietário recuou, alarmado.


			– Febre? Sim, você deve ir.


			– Sim, devo. – Silas deu um sorriso forçado. – Pragas se espalham rapidamente em ruas estreitas, não é? – Especialmente a praga do pecado. – Paguei por uma semana, não paguei?


			O homem empalideceu.


			– Não lembro.


			– Achei que não lembraria. – Silas colocou a mochila no ombro e partiu.


			Após vários dias de caminhada, Silas chegou a Puteoli. Não tinha mais a resistência nem o coração que já tivera.


			Caminhou em direção ao porto e vagou pelo mercado. Para onde devo ir, Senhor? Sinais brilhavam, sinalizando a chegada de navios de grãos, provavelmente do Egito. Trabalhadores passavam por ele, apressados para descarregar os sacos de grãos e levá-los para a pesagem. Outras embarcações estavam ancoradas mais afastadas, onde os naviculários controlavam as operações entre os navios e a terra. As mercadorias vinham de todo o império para abastecer os mercados romanos: milho, gado, vinho e lã da Sicília; cavalos da Espanha; escravos da Britânia e da Germânia; mármore da Grécia; tapetes multicoloridos de Assur. O porto era um bom lugar onde perder-se e encontrar algo de que se precisava.


			Os aromas faziam a cabeça de Silas girar: maresia, esterco, especiarias, vinho e suor humano. As gaivotas grasnavam no céu enquanto os peixes eram empilhados em uma carroça. Os pregoeiros anunciavam as mercadorias à venda. As ovelhas baliam nos apriscos. Cães selvagens da Britânia rosnavam em caixotes. Escravos estrangeiros eram exibidos nus em plataformas, suando ao sol ao serem leiloados. Um deles tentou livrar-se das correntes, enquanto uma mulher e o filho eram afastados. Embora ele gritasse em uma língua estranha, sua angústia era bem compreendida. O choro da mulher se transformou em gritos histéricos quando o filho foi arrancado dela. Ela tentou alcançá-lo, mas foi arrastada em outra direção. A criança chorava de terror, os braços estendidos para a mãe.


			Com a garganta apertada, Silas se virou. Não podia escapar da injustiça e da miséria. Estavam ao seu redor, ameaçando sufocá-lo. A semente do pecado, plantada séculos atrás no Jardim do Éden, havia se enraizado e espalhado seus rebentos de maldade por toda parte. E todos se banqueteavam com esse venenoso fruto que não lhes traria nada além de morte.


			Era fim de tarde quando ele viu um símbolo familiar esculpido em um poste de uma barraca cheia de barris de azeitonas e cestos de romãs, tâmaras, figos e nozes. Seu estômago roncou. Sua boca encheu-se de água. Ele não tinha comido nada desde que saíra de Três Tavernas havia dois dias.


			Ele ouviu a barganha do proprietário com uma mulher.


			– Você sabe que essas são as melhores tâmaras de todo o império.


			– E você sabe que não posso pagar um preço tão alto.


			Não houve gritos nem fúria. Era uma ocorrência comum nos mercados. Ela fez uma oferta; ele recusou. Ela balançou a cabeça e fez outra oferta. Ele riu e fez outro preço. Quando chegaram a um acordo, o proprietário pegou um punhado de tâmaras secas e o colocou na balança. Colocou-as em um pano que a mulher lhe entregou e recebeu o pagamento. Enquanto ela se afastava, ele voltou a atenção para Silas.


			– Azeitonas? Tâmaras?


			Silas balançou a cabeça. Tinha gastado sua última moeda em um pão. Olhou para o símbolo esculpido no poste. Será que aquele pirata sorridente o colocara lá? Antes que ele pudesse encontrar uma maneira de perguntar, o homem levantou a cabeça e franziu a testa.


			– Conheço você, não é?


			– Nunca nos conhecemos.


			– Você me parece familiar.


			O coração de Silas disparou. Ele pensou em se afastar, mas para onde iria?


			– Sou amigo de Teófilo.


			Os olhos do homem se iluminaram.


			– Ah! – Ele sorriu. – Como ele está?


			– Nada bem. – Silas deu um passo atrás, pensando que poderia cometer um erro ao dizer qualquer coisa ao homem.


			O mercador olhou de um lado para o outro e chamou Silas para mais perto.


			– Silas. Esse não é o seu nome?


			Silas empalideceu.


			– Não fique angustiado, meu amigo – disse o homem rapidamente, baixando a voz. – Ouvi você pregar uma vez, em Corinto, anos atrás, cinco, talvez seis. Você parece cansado. Está com fome?


			Silas não soube responder.


			O homem pegou algumas tâmaras e figos e os colocou nas mãos de Silas.


			– Vá até o final da rua e vire à esquerda. Siga essa rua até o fim. Ela vai enrolar como uma serpente antes de você chegar ao seu destino. Passe duas fontes. Pegue a primeira rua à direita logo depois. Bata na porta da terceira casa. Pergunte por Epaneto.


			Seria capaz de se lembrar de tudo isso ou vagaria por Puteoli toda a noite?


			– Quem devo dizer que me enviou?


			– Desculpe-me. Na emoção de conhecê-lo, esqueci de me apresentar. – Ele riu. – Sou Urbano. – Ele inclinou-se e disse rispidamente: – Você é a resposta a muitas orações.


			Silas sentiu o peso das expectativas do homem.


			– Pedro está morto.


			Urbano fez um gesto solene.


			– Ouvimos dizer.


			– Tão cedo? Como?


			– Notícia ruim chega rápido. Nosso irmão Pátrobas chegou anteontem. Não conseguiu encontrá-lo nas catacumbas.


			Pátrobas. Silas o conhecia bem.


			– Eu temia que alguém pudesse segui-lo e outros fossem levados.


			– Temíamos que você tivesse sido preso. – Urbano agarrou os braços de Silas. – Deus respondeu nossas orações. Você está bem. Não esperávamos a bênção adicional de sua presença aqui.


			Bênção? Aquele homem se lembrou de seu rosto de um único encontro. E se outros, inimigos, também o reconhecessem como escriba de Pedro? Sua presença podia pôr em perigo irmãos e irmãs.


			Senhor, tudo pelo que trabalhamos será destruído em um banho de sangue?


			Urbano se inclinou para mais perto.


			– Não fique tão preocupado, meu amigo. Puteoli é uma cidade movimentada. Todo mundo está de olho nos negócios e quase em nada mais. Pessoas vêm e vão. – Ele repetiu a direção, lentamente dessa vez. – Eu lhe mostraria o caminho, mas não posso confiar minha barraca a outros. São todos ladrões… assim como eu já fui. – Ele riu novamente e deu um tapa no ombro de Silas. – Vá. Vou vê-lo mais tarde. – E chamou um grupo de mulheres que passavam. – Venham! Vejam que boas azeitonas eu tenho! As melhores do império.


			Urbano não mentira. Duas tâmaras e um figo lhe diminuíram a fome e tinham um gosto melhor do que qualquer coisa que ele tinha comido em Roma. Ele guardou o resto na bolsa amarrada ao cinto.


			O dia estava quente, e Silas sentiu o suor lhe escorrer pelas costas enquanto caminhava. As barracas dos comerciantes deram lugar às ruas ladeadas de cortiços. Com os ombros doendo, ele mudou a mochila de lugar. Ao longo dos anos, carregara cargas muito mais pesadas, mas o peso dos pergaminhos parecia aumentar a cada passo.


			Um criado abriu a porta quando ele bateu. O olhar inescrutável analisou Silas da cabeça empoeirada até os pés calçados de sandálias.


			– Estou procurando a casa de Epaneto.


			– Esta é a casa de Epaneto. Quem devo dizer ao mestre que chegou?


			– Um amigo de Teófilo.


			O criado abriu mais a porta.


			– Eu sou Macombo. Venha. Entre. – Ele fechou a porta firmemente atrás de Silas. – Espere aqui. – E se afastou.


			Era a casa de um homem rico. Corredores ladeados de pilares e paredes com afrescos. Um pátio descoberto com a estátua de mármore branco de uma mulher derramando água de uma urna. O som da água fez Silas perceber sua sede. Ele engoliu em seco. Ansiava por tirar a mochila dos ombros e sentar-se.


			Passos se aproximavam. Ouviu-se a batida apressada de sandálias. Um homem alto e de ombros largos atravessou o pátio. Seu cabelo curto era grisalho, e suas feições, fortemente esculpidas.


			– Sou Epaneto.


			– Urbano me enviou.


			– Que Urbano seria esse?


			A cautela era previsível.


			– Da ágora. – Silas abriu a bolsa e tirou um punhado de tâmaras gordas.


			– Ah, sim. Epaneto riu. – As melhores tâmaras e figos de todo o império. – Ele estendeu as mãos. – Seja bem-vindo.


			Silas recebeu a saudação, sabendo que sua resposta seria menos entusiasmada.


			– Venha. – Epaneto deu uma ordem silenciosa a Macombo e então conduziu Silas pelo pátio, atravessou um arco e entrou em outra área da casa. Várias pessoas estavam sentadas em uma grande sala. Silas reconheceu uma delas.


			Pátrobas se levantou imediatamente.


			– Silas! – Com um amplo sorriso, veio abraçá-lo. – Temíamos que você estivesse perdido para nós. – Ele recuou e manteve uma mão firmemente no braço de Silas, enquanto se dirigia aos outros. – Deus respondeu a nossas orações.


			Eles o cercaram. As saudações sinceras puseram por terra as últimas defesas de Silas. Com os ombros caídos, ele baixou a cabeça e chorou.


			Ninguém falou por um momento, e então todos falaram ao mesmo tempo.


			– Sirva-lhe um pouco de vinho.


			– Você está exausto.


			– Sente-se. Coma alguma coisa.


			– Macombo, coloque a bandeja aqui.


			Pátrobas franziu a testa e guiou Silas.


			– Descanse aqui.


			Quando alguém tentou pegar sua mochila, Silas instintivamente agar­rou-a com mais força.


			– Não!


			– Você está seguro aqui – disse Epaneto. – Considere que está em sua casa.


			– Devo proteger estes pergaminhos. – Silas sentiu vergonha por aquele seu gesto.


			– Coloque o pacote aqui ao seu lado – disse Pátrobas. – Ninguém vai tocá-lo, a menos que você o permita.


			Exausto, Silas sentou-se. Não via nada além de amor e compaixão nos rostos que o cercavam. Uma mulher olhou para ele com os olhos cheios de lágrimas. A preocupação dela o atingiu.


			– Cartas. – Ele conseguiu tirar a mochila dos ombros e colocá-la ao lado. – Cópias das que Paulo enviou aos coríntios. E de Pedro. – Ele parou de falar. Cobriu o rosto, tentando recuperar o controle, mas não conseguiu. Os soluços sacudiram-lhe os ombros.


			Alguém lhe apertou o ombro. Choraram com ele, o amor não deixando espaço para constrangimento.


			– Nosso amigo está com o Senhor. – A voz de Pátrobas estava entrecortada de tanta dor.


			– Sim. Ninguém pode fazer mal a ele ou à esposa, agora.


			– Eles estão na presença do Senhor.


			Como desejo estar, Silas quis gritar. Oh, para ver o rosto de Jesus de novo! Pôr fim às provações, ao medo, ao ataque da dúvida quando menos esperava. Estou perdendo a batalha dentro de mim, Senhor.


			– Devemos nos apegar ao que sabemos ser verdade.


			Eram palavras de Paulo, ditas havia tanto tempo, quando estavam sentados em uma masmorra, cercados pela escuridão, com seus corpos atados e com a dor de chicotadas brutais.


			– Aguente firme – ele tinha dito.


			– Estou tentando – Silas gemeu.


			– O que ele está dizendo?


			Silas balbuciou:


			– Jesus morreu por nossos pecados e ressuscitou da sepultura ao terceiro dia… – Mas tudo o que ele podia ver era o Senhor na cruz, Paulo decapitado, Pedro crucificado. Ele pressionou as palmas das mãos nos olhos.


			– Ele está doente.


			– Psiu…


			– Silas.


			– Dessa vez era uma mão firme, uma mão romana. Uma bandeja com comida foi colocada diante dele. Epaneto e Pátrobas o encorajaram a comer.


			Silas pegou o pão com as mãos trêmulas e o partiu. Este é o meu corpo. Tremendo, ele segurou as duas metades.


			– Atrevo-me a comer?


			Sussurros de preocupação.


			Epaneto derramou vinho em uma taça e a estendeu para ele.


			– Beba.


			Silas olhou para o fluido vermelho. Este é o meu sangue. Ele se lembrou de Jesus na cruz, sangue e água se derramando da ferida feita pela lança em seu torso. Ele se lembrou de Pedro pendurado de cabeça para baixo.


			A dor apertou seu peito. Seu coração disparou cada vez mais rápido. A sala escureceu.


			– Silas!


			Ele ouviu o rugido da turba romana. Mãos o agarraram. Assim seja, Senhor. Se eu morrer, o sofrimento terá fim. E descanso. Por favor, Senhor. Deixe-me descansar.


			– Silas! Dessa vez era a voz de uma mulher. Perto. Ele sentiu a respiração dela no rosto. – Não nos deixe.


			Vozes acima e ao redor dele, e então silêncio.


			Silas despertou confuso. Uma lâmpada de barro ardia em uma estante. Alguém se aproximou. Uma mão fria pousou em sua testa. Silas gemeu e fechou os olhos, sentindo a garganta apertada e ardendo. Um braço forte deslizou por baixo dele e o ergueu.


			– Beba. – Macombo levou uma xícara aos lábios de Silas.


			Algo quente e adoçado com mel.


			– Um pouco mais. Vai ajudá-lo a dormir.


			Silas se lembrou e lutou para se levantar.


			– Onde estão elas? Onde? As cartas!


			– Aqui. – Macombo levantou a mochila.


			Silas a pegou e apertou, suspirando enquanto voltava a se deitar.


			– Ninguém vai tirar nada de você, meu amigo.


			Vozes iam e vinham, junto com os sonhos. Paulo falou com ele por meio de uma fogueira. Lucas fez um curativo em seus ferimentos. Cantavam enquanto seguiam pela estrada romana. Ele despertou ao ouvir passos e adormeceu novamente. Paulo andava de um lado para o outro, agitado. Silas balançou a cabeça.


			– Se você descansar, meu amigo, e orar, as palavras virão.


			Vozes novamente, agora familiares. Macombo e Epaneto.


			– Com quem ele está falando?


			– Não sei.


			– Silas…


			Ele abriu os olhos. Ali estava uma mulher, com a luz do sol brilhando às suas costas. Quando ela se aproximou, ele franziu a testa.


			– Não a conheço.


			– Sou Diana. Você está dormindo há muito tempo.


			– Diana… – Ele tentou se lembrar. Tinha visto o rosto dela, mas onde?


			Ela colocou a mão no ombro dele.


			– Vou ficar aqui sentada com você um tempo.


			– Como ele está? – perguntou Epaneto, de algum lugar próximo.


			– Ele não tem febre.


			– Dor?


			– Os sonhos o perturbam.


			O tempo passou; quanto, Silas não sabia nem se importava. Despertou novamente com vozes no corredor fora do quarto.


			– Não é apenas a exaustão que o faz dormir tanto. É a tristeza.


			– Dê-lhe tempo. Ele encontrará força no Senhor.


			Murmúrios e depois a voz de Macombo.


			– Ele parece pouco interessado em comida ou bebida.


			– Eu o ouvi falar em Corinto – disse Urbano, o mercador pirata que vendia as melhores tâmaras do império. – Ele foi magnífico. Pense na honra que o Senhor nos concedeu enviando-o para cá. Silas viu Jesus em carne e osso.


			– E o viu crucificado – falou Pátrobas calmamente, mas com firmeza.


			– E ressuscitar! Só ouvimos falar do Senhor. Nunca o vimos face a face. Nunca comemos ou andamos com ele…


			Silas colocou o braço sobre os olhos.


			– Deixe-o descansar um pouco mais antes de tentar acordá-lo. Faz apenas três dias, e ele suportou mais do que qualquer um de nós…


			Três dias! Por mais que Silas pudesse desejar escapar da tristeza deste mundo, não podia ansiar pelo céu. Ele se abaixou. O pacote de pergaminhos preciosos estava ao lado dele. Seu corpo doeu quando ele se sentou. Silas esfregou o rosto. Articulações e músculos gritaram quando se levantou. Ele mexeu os ombros e se espreguiçou lentamente. Levantando as mãos em louvor, orou. Este é um dia que você criou, Senhor, e nele me regozijarei. Talvez não se sentisse assim, mas ele o faria em obediência. Obediência relutante.


			Obstinado, determinado, ele pegou a mochila e seguiu o som de vozes que ficavam mais distantes. Parou no arco de uma grande sala. Homens e mulheres de todas as idades estavam sentados, desfrutando de uma refeição. Silas ficou à sombra, no corredor, estudando-os. Viu carne em uma travessa de cerâmica fina e frutas sendo passadas em uma cesta simples tecida. Todos tinham trazido algo para compartilhar.


			Um banquete de amor.


			Silas lembrou-se das reuniões em Jerusalém, no primeiro ano após a ascensão de Jesus, a emoção, a alegria, a caridade entre irmãos e irmãs.


			Jerusalém! Como desejava estar em casa, naqueles dias idílicos.


			Mas, mesmo que pudesse voltar para a Judeia, sabia que nada seria igual. A perseguição tinha levado os seguidores de Jesus para outras cidades e províncias, deixando para trás facções judaicas que guerreavam constantemente entre si. Um dia, Roma faria a paz entre eles, com o exército, o modo como Roma sempre fazia a paz. Se ao menos eles ouvissem!


			Jesus havia advertido sobre a destruição de Jerusalém. João tinha contado a Lucas o que Jesus dissera, e Lucas escrevera tudo na história que estava coletando. O bom médico tinha trabalhado duro durante os anos que Silas o conhecera, quando ambos viajaram com Paulo. Um homem educado, curioso. Um médico talentoso. Paulo teria morrido várias vezes se não fossem os cuidados de Lucas. E eu junto com ele.


			Lucas tinha escapado de Roma? Tinha voltado para Corinto ou Éfeso?


			A carta mais recente de Timóteo dizia que João estava morando em Éfeso. Maria, mãe de Jesus, morava com ele. Seus filhos, Tiago e Judas, que passaram a crer quando viram a ressurreição de Cristo, haviam se juntado aos apóstolos no conselho em Jerusalém.


			– Silas!


			Acordado de seu devaneio, Silas viu Epaneto atravessar o quarto.


			– Venha. Junte-se a nós.


			Pátrobas se levantou, assim como vários outros. Epaneto levou Silas a um lugar de honra. Diana levantou-se e preparou um prato de comida para ele. Ela sorriu, olhando em seus olhos quando ele agradeceu. Um garoto sentado ao lado dela sussurrou em seu ouvido.


			– Agora não, Curiatus – ela respondeu.


			Todos falavam ao mesmo tempo, até que Epaneto riu e levantou as mãos.


			– Silêncio, todos! Deem a Silas tempo de comer antes de atacá-lo com perguntas.


			Voltaram a conversar, mas Silas sentiu os olhares sobre ele. Em silêncio, deu graças a Deus pelo que fora colocado diante dele. Carne de porco e, a julgar pela qualidade, de porco engordado em florestas de carvalhos. Uma iguaria romana e impura pela lei mosaica. Ele serviu-se de algumas frutas. Mesmo agora, anos depois de ser libertado da lei mosaica, tinha dificuldade de comer carne de porco.


			Outros chegaram: uma família com vários filhos, um jovem casal, dois homens mais velhos… A sala se encheu. E todos queriam conhecê-lo, aper­tar-lhe a mão.


			Silas se sentiu sozinho no meio deles, preso dentro de si mesmo, cativo de pensamentos que zumbiam como abelhas furiosas. Ansiava pela solidão, mas sabia quão ingrato seria levantar-se e deixá-los agora. E para onde poderia ir, além daquela sala silenciosa com seus ricos arredores que o lembravam de coisas que ele se esforçara para esquecer?


			Todos terminaram de comer, e ele perdera o apetite. Sentia suas expectativas, a fome de ouvi-lo falar.


			Curiatus falou primeiro.


			– Você conheceu o Senhor Jesus, não foi? – O menino ignorou a mão da mãe em seu braço. – Poderia nos falar sobre ele?


			E então os outros começaram.


			– Conte-nos tudo, Silas.


			– Como ele era?


			– Qual era sua aparência?


			– O que você sentiu quando estava na presença dele?


			– E os apóstolos? Você conheceu todos eles, não é? Como eles eram?


			E o menino de novo, suplicante.


			– Você vai nos ensinar como ensinou os outros?


			Silas não havia pregado centenas de vezes em dezenas de cidades, de Jerusalém a Antioquia, e em Tessalônica? Não tinha contado a história de Jesus crucificado e ressuscitado para pequenas e grandes multidões, alguns louvando a Deus, outros zombando e hostis? Não havia trabalhado com Timóteo no ensino dos coríntios? Tinha viajado milhares de quilômetros ao lado de Paulo, fundando igrejas em cidade após cidade.


			No entanto, ali entre irmãos e irmãs amigáveis e hospitaleiros, não conseguia pensar em nada para dizer.


			Olhou de um rosto para outro, tentando escolher os pensamentos, tentando decidir por onde começar, quando tudo o que podia ver em sua mente era Pedro pendurado de cabeça para baixo, o sangue formando uma poça cada vez maior abaixo dele.


			Todos olhavam para ele, esperando, ansiosos.


			– Eu temo… – Não conseguiu falar. Era como se mãos fortes estivessem lhe apertando o pescoço. Ele engoliu convulsivamente e esperou até que a sensação passasse. –Temo colocar vocês em perigo. – Era verdade, mas duvidou que o entendessem. – Paulo foi decapitado; Pedro, crucificado. Os apóstolos estão dispersos, em sua maioria martirizados. Ninguém pode substituir essas grandes testemunhas de Deus. Ninguém pode proferir a mensagem de Cristo tão eficazmente quanto eles.


			– Você falou com grande eficácia em Corinto – disse Urbano. – Cada palavra sua penetrou em meu coração.


			– É o Espírito Santo que o penetrou, não eu. E isso foi há muito tempo, quando eu era mais jovem e mais forte do que sou hoje. – Mais forte no corpo; mais forte na fé. Seus olhos turvaram-se de lágrimas. – Há alguns dias, em Roma, assisti a um querido amigo ter uma morte horrível, porque carregava o testemunho de Deus. Acho que não posso continuar…
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